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Ementa: Estuda questões de destacada importância no âmbito da filosofia moderna a partir da 
eleição de temas e problemas específicos. A dinâmica possibilitada pela flexibilidade temática 
da disciplina sugere que a bibliografia básica seja complementada pelo professor a cada 
oferecimento. 

 
 

Programa: O início da modernidade: o desafio cético de Montaigne na  
Apologia de Raimond Sebond 

 
 
Este curso é recomendado a alunos que já possuam algum conhecimento filosófico geral e 
possuam algum domínio da metodologia de trabalho com textos filosóficos. 
 
Usualmente a filosofia cartesiana é tida como um marco inaugural da Filosofia Moderna, pelo 
modo como dispôs teses e problemas que se tornaram ponto de referência inevitável do debate 
filosófico posterior. A filosofia cartesiana, por sua vez, responde ela mesma a problemas que 
pretendeu equacionar de um modo novo. Para estabelecer um sistema completo de pensamento 
capaz de suplantar a metafísica escolástica, porém, Descartes julgou importante retomar e 
responder às dúvidas céticas, que justificavam uma postura probabilista então em voga no 
ambiente intelectual. E certamente a principal referência que Descartes tinha em vista, dentre os 
seus contemporâneos, eram os Ensaios de Michel de Montaigne, mais exatamente sua Apologia 
de Raymond Sebond. 
Neste curso, trataremos de perfazer um estudo introdutório desta obra, na qual melhor se 
evidencia o contato de Montaigne com o ceticismo antigo, recém-descoberto em sua versão 
pirrônica, bem como as principais peculiaridades do modo como retoma essa filosofia. 
Procuraremos mapear os principais problemas de interpretação deste texto, comparar aspectos 
do ceticismo de Montaigne com outras versões dessa filosofia, bem como discutir a relação 
entre esse ensaio e o modo como essa filosofia será retomada na filosofia moderna. 
  

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
O curso se comporá de aulas expositivas e seminários apresentados pelos alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
Seminários e apresentação de trabalhos redigidos relacionados ao seminário apresentado. 
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